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[bookmark: _Toc151104627]Resumo 
Este trabalho intitula-se Brincadeiras como método para o desenvolvimento da autonomia da criança do 3 a 5 anos de idade. Surge da constatação havida durante a realização do estágio que os educadores do Centro Infantil Mágico não privilegiam o uso das brincadeiras no exercício das suas actividades; isto porque durante a realização dos trabalhos pedagógicos, nem sequer procuram envolver qualquer tipo de brincadeiras. O trabalho tem como objectivo geral, Conhecer as brincadeiras que promovem o desenvolvimento da autonomia das crianças com idade compreendida de 3 a 5 anos de idade, e tem como objectivos específicos: identificar as brincadeiras que desenvolvem autonomia da acriança; caracterizar as brincadeiras que são usadas durante as actividades pedagógicas com crianças do Centro Infantil Mágico e relacionar as brincadeiras praticadas no Centro Infantil Mágico com o desenvolvimento da autonomia na criança. Quanto a metodologia, a pesquisa é mais qualitativa porque descreve as qualidades que não podem ser medidas. Para sua operacionalização recorreu-se ao uso da observação, entrevista e estudo bibliográfico. A pesquisa forneceu os seguintes resultados: as brincadeiras mais usadas no Centro Infantil Mágico são: Zotho, matacozana, neca, saltar corda, atribuição de nome, xadrez, batuque e jogas esconde-esconde. São brincadeiras mais usadas por ser de fácil acesso.
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[bookmark: _Toc151104628]Introdução 
O presente trabalho tem como tema Brincadeiras como método para o desenvolvimento da autonomia da criança do 3 a 5 anos de idade: Caso de Centro Infantil Mágico. Portanto o mesmo, tinha como objectivo conhecer as brincadeiras que promovem o desenvolvimento da autonomia das crianças com idade compreendida dos 3 a 5 anos de idade. O problema foi durante a realização de estágios de práticas pedagógicas, onde, constatamos que os educadores não privilegiam o uso das brincadeiras no exercício das suas actividades porque quando estão no âmbito das actividades, nem sequer procuram envolver qualquer tipo de brincadeiras, que garantam o desenvolvimento psicomotor das crianças. 
Quanto a relevância, podemos afirmar que esta pesquisa ajudará a maior parte dos Centros Infantis a considerarem a necessidade, importância e utilidade das brincadeiras ao longo das actividades, pois essa atitude de certa forma influenciará positivamente no desenvolvimento da autonomia das crianças dos centros de forma geral.
Referente à estrutura do trabalho, encontramos a seguinte constituição: A parte introdutória contendo a problema, a justificativa do estudo, os objectivos (geral e específicos) e as questões da pesquisa. O Primeiro capítulo apresenta a fundamentação teórica, onde se encontram a definição de vários conceitos como brincadeiras, brincar, a importância da brincadeira no desenvolvimento da autonomia da criança e outros conteúdos relacionados com o estudo.
O Segundo capítulo apresenta a metodologia da pesquisa, onde mostram-se os caminhos, bem como os instrumentos que foram usados para o processo de recolha e de análise dos dados, critérios de selecção da amostra e aspectos éticos da pesquisa. 
O terceiro capítulo trata de apresentação análise e discussão dos resultados, onde se apresentam os dados recolhidos e a respectiva análise com base nas ideias do pesquisador e por fim um cruzamento entre as ideias dos inquiridos com a literatura através da conclusão e sugestões.


[bookmark: _Toc151104629]Objectivos  
[bookmark: _Toc151104630]Geral
· Conhecer as brincadeiras que promovem o desenvolvimento da autonomia das crianças com idade compreendida dos 3 a 5 anos de idade.
[bookmark: _Toc151104631]Específicos
· Identificar as brincadeiras que desenvolvem autonomia na acriança;
· Caracterizar as brincadeiras que são usadas durante as actividades pedagógicas com crianças do Centro Infantil Mágico;
· Relacionar as brincadeiras praticadas no Centro Infantil Mágico com o desenvolvimento da autonomia na criança.
[bookmark: _Toc151104632]Questões de pesquisa 
1. Quais são as brincadeiras que podem ser usadas nas actividades com vista a garantir o desenvolvimento da autonomia na acriança?
2.   Como são usadas as brincadeiras durante as actividades pedagógicas com crianças do Centro Infantil Mágico;
3. Que relação existe entre as brincadeiras praticadas no Centro Infantil Mágico com o desenvolvimento da autonomia na criança.



[bookmark: _Toc151104633]Problema 
Segundo MARCELLINO (2006) na sociedade para os adultos, o brincar não era importante para a formação das crianças, a criança que brincava e jogava não produzia, pois seu prazer estava no brincar e este não interessava para sociedade. O autor ainda nos mostra como os jogos e as brincadeiras eram praticados sem distinção de idade ou classe social. Porém, a partir dos surgimentos dos sentimentos da infância, “a escola e a família retiraram juntas a criança da sociedade dos adultos”.
Com o surgimento da modernidade, a sociedade passou a estimular a convivência das crianças com outras crianças, principalmente por meio do centro infantil, tirando-as das actividades de trabalho. No passado as crianças tinham maior liberdade para brincar, mais espaço e mais tempo, nas ruas e praças as pessoas se encontravam para brincar, correr, jogar e aprender uns com os outros (LIRA e RUBIO, 2014).
Actualmente, por falta de espaço e segurança nas ruas, os jogos e brincadeiras na vida das crianças tem-se limitado ao espaço do centro, pois até mesmo em casa as crianças têm sofrido influência da média e dos brinquedos electrónicos e quando não é isso, é a falta de tempo da criança que tem actividades programadas para o dia todo (natação, inglês, judô, etc.) que não lhe sobra tempo para brincar, restando apenas o espaço do centro (KISHIMOTO, 2004).
Na sociedade, o não uso das brincadeiras e jogos lúdicos nas actividades, pode de facto contribuir para a falta de interesse para aprendizagem por parte das crianças. Pois as brincadeiras quando bem planificadas servem de catalisador para aprendizagem, uma vez que é na base dessas brincadeiras, que conseguimos proporcionar a aprendizagem para todos. 
De acordo com BRASIL (1998, p.22), brincar é uma das actividades fundamentais para o desenvolvimento da identidade e da autonomia. O facto de a criança, desde muito cedo, poder se comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde representar determinado papel na brincadeira faz com que ela desenvolva sua imaginação. Nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de socialização, por meio da interacção e da utilização e experimentação de regras e papéis sociais.
O brincar envolve descoberta, imaginação e alegria em qualquer fase da vida. No universo infantil, em especial, ganha uma amplitude ainda mais evidente, pois é, muitas vezes, o momento em que a criança manifesta emoções, medos, angústias e alegrias. Assim, autonomia, curiosidade, desafio, divertimento e manifestação de variadas visões de mundo fazem parte do amplo universo lúdico. FORTUNA (2004, p.50) faz uma importante reflexão sobre esse tema: 

Brincamos ou jogamos para dominar angústias e controlar impulsos, assimilando emoções e sensações, para tirar as provas do eu, estabelecer contactos sociais, compreender o meio, satisfazer desejos, desenvolver habilidades, conhecimentos e criatividades (FORTUNA, 2004, p.50).
Para CRESPO (2016), o brincar tem um papel muito importante na vida da criança, é através desta actividade lúdica que a criança aprende a conhecer-se, aumenta a capacidade de memória e a relação causa-efeito. Ou seja, é com o brincar que as crianças estimulam a sua capacidade de concentração e se exprimem através dos brinquedos e brincadeiras. É também com esta actividade que a criança se sente encorajada a resolver problemas, a apropriar-se da linguagem oral, verbal e escrita, ao manipular diversos materiais, ganhando competências manipulativas e adquirindo competências sociais e motoras.
Os pais e encarregados de educação devem envolver e brincarem participarem de forma significativa na vida dos seus filhos, para que esses possam desenvolver a autonomia na aprendizagem. Na mesma linha de pensamento, segundo BOMTEMPO (2010), os pais, sempre que possível, devem brincar com os filhos. Pais que brincam com seus filhos são mais felizes porque compreendem melhor as crianças. Para entrar no universo das crianças é necessário descer ao nível delas: sentar no chão, andar de quatro. 
Relações de poder desaparecem na brincadeira, pois as regras são as mesmas para adultos e crianças. Os pais devem fazer esforço para se lembrar de como brincavam quando eram pequenos. Precisam também, conhecer os brinquedos dos filhos. Essa experiência costuma ser muito gratificante (idem, 2010).
Durante a realização de estágios de práticas pedagógicas, constatamos que os educadores não privilegiam o uso das brincadeiras no exercício das suas actividades porque quando estão no âmbito das actividades, nem sequer procuram envolver qualquer tipo de brincadeiras, mostrando desgaste quando se fala das brincadeiras nas actividades como forma de garantir o desenvolvimento psicomotor das crianças.
Constatamos a diversos momentos da utilização das brincadeiras, como parte do processo das actividades de educação das crianças, no entanto não ficou clara a utilização das brincadeiras como mecanismo para o desenvolvimento da autonomia, dai que levantamos a seguinte questão de pesquisa: De que forma as brincadeiras promovem o desenvolvimento da autonomia das crianças em idade entre 3 a 5 anos?










[bookmark: _Toc151104634]

Justificativa do estudo 
O motivo da escolha do tema reside no facto de ter realizado estágios e constatar que as educadoras do Centro Infantil Mágico não consideram as brincadeiras e jogos como actividades importante para a construção do conhecimento das crianças. Este foi o motivo principal para a realização deste estudo nesta temática.
Na planificação, o educador para promover o brincar livre, deverá organizar espaços e materiais de forma a oferecer experiências educativas integradas, disponibilizar materiais estimulantes e diversos, criar condições de segurança, acompanhamento e bem-estar das crianças. Ao observar as crianças, também deverá ter em vista a planificação do desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, os conhecimentos e as competências que as crianças já possuem, para assim, no momento de avaliar, atender à sua intervenção, ao ambiente educativo e às novas aprendizagens realizadas pelas crianças.
Quanto a relevância, deste trabalho, gostaríamos contribuísse positivamente nas seguintes dimensões: numa dimensão pessoal, social e académica. Passamos agora a apresentar as contribuições almejadas no presente trabalho. Na dimensão pessoal o trabalho irá ajudar a conhecer a importâncias das brincadeiras nos processo de construção do conhecimento das crianças, na dimensão social dará uma visão mais abrangente a sociedade acerca do impacto das brincadeiras na compreensão dos conteúdos e na formação da personalidade, ou seja, o desenvolvimento da autonomia da criança a nível cognitivo, afectivo e psicomotor, e na perspectiva académica será mais uma área do conhecimento para compreender a influencia que as brincadeiras exercem no processo de construção do conhecimento nas crianças.   






[bookmark: _Toc151104635]Capitulo II - Revisão da literatura
Neste segundo capítulo apresentamos alguns conceitos básicos da pesquisa bem como outros subtemas que também fazem parte da pesquisa. Portanto foram apresentados os seguintes conceitos: brincadeiras, brincar, desenvolvimento, autonomia, criança, tipos de brincadeiras e outros elementos julgados indispensáveis.
2.1. [bookmark: _Toc151104636]Brincadeira
Segundo SARRANGA (2010), brincadeira é conjunto de ocupações às quais o indivíduo se pode dedicar com total satisfação, no sentido quer de se repousar, quer de se divertir, quer para se informar ou se formar desinteressada, quer para, de forma voluntária participar socialmente, quer ainda para dar livre curso à sua capacidade criadora depois de se ter libertado das suas obrigações profissionais, familiares e sociais. SARRANGA diz ainda que, as brincadeiras consistem no desenvolvimento de um conjunto de acções visando a satisfação de determinados objectivos, garantindo desta forma o desenvolvimento integral do indivíduo. Nesta linha de pensamento, há necessidade de criação de ambiente que favoreça o desenvolvimento dessas actividades para que se proporcione uma autonomia na forma de pensar, de agir e de ser.
A brincadeira é uma actividade que pode ser tanto colectiva quanto individual. Na brincadeira a existência das regras não limita a acção lúdica, a criança pode modificá-la, ausentar-se quando desejar, incluir novos membros modificar as próprias regras, enfim existe maior liberdade de acção para as crianças (ALMEIDA, 2005, p. 5).
A diferença entre os dois autores em relação a definição de brincadeira é a seguinte: SARRANGA percebe a brincadeira numa perspectiva singular, ao afirmar que “ as brincadeiras é um conjunto de ocupações às quais o indivíduo se pode dedicar com total satisfação, no sentido quer de se repousar, quer de se divertir, quer para se informar ou se formar desinteressada”, e Almeida apresenta o conceito de brincadeira numa dimensão tanto singular assim como plural, ao afirma que “ a brincadeira é uma actividade que pode ser tanto colectiva quanto individual”. Quanto as semelhanças, os dois autores assumem que as brincadeiras procuram garantir a liberdade por parte das crianças.
A partir das leituras realizadas, compreende-se que brincadeiras é um conjunto de actividades desenvolvidas no processo educacional de forma sistematizada com o objectivo de garantir uma aprendizagem de cultura e consequentemente formação de uma personalidade ideal dentro da sociedade, ou seja, pessoa caracterizada por uma virtude humana.    
2.2. [bookmark: _Toc151104637]Brincar 
Brincar é a acção expressa por meio do jogo ou do brinquedo, entretanto, este fato não é via de regra, não são factores determinantes para tal acção. O ato de brincar pode ser conduzido independentemente de tempo, espaço, ou de objectos, fato que na brincadeira a criança cria, recria, inventa e usa sua imaginação (LIRA & RUBIO, 2014).
Segundo FIERRO (2004), brincar são actividades desenvolvidas em grupo com intuito de desenvolver o processo educativo de forma criativa. São momentos em que crianças participam das actividades com muito entusiasmo, envolvendo-se em jogos, brincadeiras e actividades que proporcionem uma forma significativa de aprender.
No que concerne ao acto pedagógico de brincar, podemos perceber que trata-se de um conjunto de actividades com objectivos de organizar o acto educativo de forma estimulante, e qua garantam a interiorização da essência do que o educador apresentam ao longo das actividades.
A diferença entre os dois autores em relação a definição de brincar é a seguinte: enquanto LIRA e RUBIO definem como uma acção que se expressa por meio de jogos, o FIERRO defende que brincar são acções ou actividades que se realizam em grupo. No que concerne as semelhanças, temos de referenciar que os autores defendem que as brincadeiras visam desenvolver a criatividade da criança.  

2.3. [bookmark: _Toc151104638]Importância da Brincadeira no Desenvolvimento Da Autonomia Da Criança 
A brincadeira é fundamental, prepara a criança para a vida, através do contacto físico e social que possui, agregando conhecimento e compreendendo como funciona o mundo e as coisas a sua volta. A medida em que vai transformando sua realidade, e produzindo novos significados. A brincadeira e os jogos são importantes nessa construção, e, estimulam a criança a querer aprender e conhecer (DIAS, 2005).
O brincar como uma actividade livre que não inibe a fantasia, favorece o fortalecimento da autonomia da criança e contribuiu para a não formação e até quebra de estruturas defensivas. Ou seja, “a criança quando brinca que é mãe de uma boneca, ela configura em si a identidade da figura materna, como também, vive intensamente a questão de poder gerar filhos e de ser uma boa mãe” (OLIVEIRA, 2010).
Partindo das concepções dos autores, podemos assumir que OLIVEIRA, Penteado apresentam como ideia comum, o facto de considerar o brincar ou mesmo brincadeiras como um processo que consiste em socializar as acrianças visando desenvolver as sua capacidade em diferentes dimensões tais como afectiva, cognitiva bem como psicomotor. Portanto aos autores acreditam que quando s envolve a criança ás brincadeiras ela desenvolve a capacidade de conhecer o mundo as sua volta dado que amplia a capacidade imaginação e abstracção.
Na vida de criança, para além do entretenimento, “o jogo ganha espaço através da focalização de suas propriedades formativas, consideradas sob perspectivas educacionais progressistas, que valorizam a participação activa do educando no seu processo de formação” (PENTEADO, 2005).
Ao brincar, a criança cria relações sociais e vínculos com outras crianças. Seus aspectos psicológicos vão sendo aprimorados e estimulados, sendo que a maneira com que a criança brinca e se relaciona implica na construção de seus valores. Com isso, é possível entender que o brincar auxilia a criança no processo de aprendizagem. Ele vai proporcionar situações imaginárias em que ocorrerá no desenvolvimento cognitivo e facilitando a interacção com pessoas, as quais contribuirão para um acréscimo de conhecimento (PENTEADO, 2005).
O brincar é a maior e melhor manifestação da criança sobre sua compreensão e seu conhecimento sobre o mundo. É através da brincadeira que a criança desenvolve aprendizagens significativas no seu desenvolvimento. É brincando que a criança se humaniza, se relaciona, se desenvolve, evolui, e aprende a conciliar a afirmação de si mesma criando vínculos afectivos duradouros. Brincar é uma forma de a criança se comunicar e de reproduzir acções do seu quotidiano, possibilitando aprendizagem, a construção de reflexão, autonomia, criatividade (DIAS, 2005). 
É fundamental compreender que as brincadeiras contribuem não só para o desenvolvimento cognitivo, mas também o motor, o social e o físico. Tais práticas expressam um arcabouço de práticas históricas passadas de geração a geração e, no contexto do campo, devem ser resgatadas e incorporadas às rotinas didácticas escolares, considerando que a aprendizagem pode se efectivar ludicamente. (OLIVEIRA, 2010). 
A criança nasce com a necessidade de brincar, sendo uma das actividades mais importantes no desenvolvimento do indivíduo. A partir das brincadeiras, a criança desenvolve suas potencialidades além de suas habilidades sociais, afectivas, cognitivas e físicas, descobrindo também suas limitações. O brincar é uma forma de comunicação e expressão da criança, um meio de aprender. Nesse contexto, os centros infantis vem assumindo um papel muito importante na questão do brincar e do desenvolvimento infantil (BOURSCHEID e TURCATTO, 2008).

 Com o advento do ensino infantil em tempo integral, as crianças passam mais tempo do seu dia no centro do que em casa, não possuindo tantos momentos para brincar. Dessa forma, o centro passa a ser uma mediadora do brincar. O brincar que encante, que surpreenda, que ensine, desafie, desenvolva habilidades, não apenas como uma maneira de passar o tempo. Faz parte também, de uma aprendizagem prazerosa, um momento de lazer com ato de aprender. Nesse sentindo, proporciona que, a brincadeira ou o jogo seja constituído por regras, assim, mencionando a relação de um grupo na sociedade (BOURSCHEID e TURCATTO, 2008).

A criança se desafia, e é exposta a várias maneiras de ver o mundo e assim, criar, relacionar, e interpretar, a partir de sua lógica as concepções no mundo. O centro infantil tem, o, papel importante, pois, é nessa fase da infância que a criança se desenvolve e constrói sua aprendizagem significativa (idem, 2008).

Estamos de certa forma afirmando que as brincadeiras apresentam uma influência significativa na criança, a partir do momento em que a mesma interagem com os objectos, desenvolve a capacidade de abstrair o significado das coisas bem como o seu desenvolvimento cognitivo. Observando a importância do brincar, podemos considerar que as brincadeiras, os jogos, o canto e a dança, o mundo do faz de conta, que acontecem de forma natural e espontânea, devem ser constantemente incentivados, inclusive dentro da sala de actividades. Brincar não é apenas passatempo, deve ser visto como actividade fundamental para o dia-a-dia de qualquer criança. As crianças encaram o brincar como um trabalho, pois é através deste momento que elas desenvolvem talentos, descobrem seus limites, fazem novas experiências e desenvolvem habilidades. 
 
2.4. [bookmark: _Toc151104639]Tipos de brincadeiras
COLL e COLABORADORES (2004) apresentam uma diversidade de brincadeiras, que, no seu entender, podem ser muito eficazes nas actividades dos educadores. Dentre elas destaca-se as seguintes: brincadeiras sensoriais, Brincadeiras sociodramáticas e Brincadeiras verbais.
2.4.1. [bookmark: _Toc151104640]Brincadeiras Sensoriais 
Para autores COLL e COLABORADORES (2004), este tipo de brincadeiras, consiste em manipular objectos. Os educadores devem oferecer à criança a possibilidade de desenvolver os seus órgãos de sentido, e é na manipulação que a criança vai conhecendo o cheiro, o sabor, a cor, o som, as formas e dimensões dos objectos.
2.4.2. [bookmark: _Toc151104641]Brincadeiras Sociodramáticas
Esta modalidade de brincadeira, caracteriza-se de seguinte forma: a criança brinca, por exemplo, de médico, polícia, advogado. Deste modo, a criança vai conhecendo as várias profissões existentes e fica a saber em que cada uma delas consiste (COLL e COLABORADORES, 2004); 
2.4.3. [bookmark: _Toc151104642]Brincadeiras Verbais
Ainda com os mesmos autores COLL e COLABORADORES (2004), é neste terceiro tipo de brincadeira em que através de jogos de palavras, a criança vai estimulando e aperfeiçoando a sua linguagem. Ainda na perspectiva do mesmo autor este tipo de brincadeira ajuda muito as crianças no processo de internalização dos conteúdos dados pelo educador.
2.5. [bookmark: _Toc151104643]Relação da Brincadeira com o Desenvolvimento da Autonomia da Criança
 O desenvolvimento da criança e seu consequente aprendizado ocorrem quando participa activamente nas actividades do centro infantil, seja discutindo as regras do jogo, seja propondo soluções para resolvê-los. É de extrema importância que o educador também participe e que proponha desafios em busca de uma solução e de participação colectiva, o papel do educador neste caso será de incentivador da actividade. A intervenção do educador é necessária e conveniente no processo de ensino-aprendizagem, além da interacção social, ser indispensável para o desenvolvimento do conhecimento da criança (BOURSCHEID e TURCATTO, 2008). Segundo DIAS (2005), as brincadeiras, influenciam de maneira directa no desenvolvimento infantil, levando em consideração que a criança aprende brincando. No momento da brincadeira, a criança é livre para descobrir conhecimentos novos e apropria-los no seu quotidiano. A maneira em que ela brinca, sozinha ou em grupo, lhe faz pensar sobre suas atitudes, consequentemente influenciando na apropriação de seus valores.
Os jogos genuinamente didácticos (jogos reais e não exercícios pré-escolares) nada mais são, do que operações preparatórias dispostas no objectivo de um brinquedo. Eles só se tornam possíveis pela primeira vez quando surgem os jogos com objectivos. Estes treinam o desenvolvimento das relações cognitivas necessárias na actividade pedagógicas. A aprendizagem ocorre num desenvolvimento na criança que antecede o jogo. A criança precisa já ter alguma base de conhecimento para que ocorra a realização do jogo (DIAS, 2005).
OLIVEIRA (2010) ainda coloca que “o brincar ensina a criança a escolher, a assumir, a participar, a delegar”. Quando a brincadeira é realizada em conjunto, ela se torna uma das melhores experiências de sociabilização, uma vez que para fazer parte do grupo, é necessário aprender a tomar conta dos próprios impulsos de hostilidade e desagregação. Assim, a construção dos conceitos e dos valores, onde muitas vezes as crianças podem vir a excluir ou a menosprezar aquele que não se integra bem ao grupo. (OLIVEIRA, 2010).
A brincadeira estimula a criança a se conhecer e auxilia a perceber quais seus limites e potencialidades. Ainda, explora aspectos importantes para seu desenvolvimento, como o auto controle, a cooperação, o respeito ao próximo, aceitando as diferenças. A partir da leitura desses autores, é possível observar a importância que deve ser dada à experiência da educação infantil (PENTEADO, 2005).
A relação da brincadeira com o desenvolvimento da autonomia da criança, nota-se que quando a criança interagem constantemente com os objectivos, neste caso os brinquedos bem como através do brincar com os outros. Portanto quanto mais interacção com o meio em que a criança vive, aumenta a probabilidade de aprender determinados conteúdos e consequentemente a desenvolvimento das dimensões cognitiva, afectiva e psicomotor, resultando numa formação da personalidade ideal dentro da sociedade.

2.6. [bookmark: _Toc151104644]Autonomia
Na palavra autonomia encontram-se simultaneamente implícitas palavras como liberdade relativa do agente que pode prescindir de um poder externo que o regule e a limitação derivada da sua relação natural e social com o mundo (GODIM, 2007).
Para HOLEC (2007), a autonomia pode ser definida como a habilidade do indivíduo em se responsabilizar pelo seu aprendizado. Ele ressalta que essa habilidade não é inata ao ser humano, antes deve ser adquirida por meios “naturais” ou pela aprendizagem sistemática e formal.
O mesmo autor entende ainda que etimologicamente autonomia significa o poder de dar a si a própria lei, autós (por si mesmo) e nomos (lei). Não se entende este poder como algo absoluto e ilimitado, também não se entende como sinônimo de auto-suficiência. 

A autonomia é a capacidade que o indivíduo tem de se responsabilizar pelo seu aprendizado, garantindo desta forma maneira de ver e perceber determinados assuntos a nível social. Essa autonomia pode ajudar a criança a desenvolver certa forma de interpretar o mundo. Portanto uma criança que interage constantemente com os brinquedos e brincadeiras tem a possibilidade de desenvolver a autonomia. 
2.7. [bookmark: _Toc151104645]Desenvolvimento 
SANTOS e COLABORADORES (2005) referem que o conceito de desenvolvimento foi transportado do domínio socio-económico para o educacional com o intuito de explicitar a transformação do ser humano em interacção com a realidade. Portanto, para que haja o desenvolvimento, é fundamental que a criança interaja com o ambiente que se encontra ao seu redor.
O desenvolvimento é concebido como um processo culturalmente organizado, processo do qual, a aprendizagem em contextos de ensino será um momento interno e “necessário”. A organização cultural do desenvolvimento geral, e especificamente, cognitivo se refere, em última instância, à acção educativa em sentido amplo (BAQUERO, 1998).
 O desenvolvimento, é de certa forma um processo cultural contínuo e sistemático, o qual as formas de organização anterior vão se distinguir das formas da actualidade. Quando estamos perante a educação podemos assumir que o desenvolvimento é a última instância, ou seja, é quando percebemos que o indivíduo mostra as habilidades e competências necessárias de acordo com as expectativas.  
2.8. [bookmark: _Toc151104646]Criança
Segundo KRAMER (2007), criança é um sujeito social e histórico, marcada, pela contradição da sociedade em que está inserida. A criança não se resume a ser alguém que não é, mas que se tornará (adulto, no dia em que deixar de ser criança).
Quando o autor defende que a criança é um ser social marcada pela contradição da sociedade em que está inserida, significa que ela [criança] é submissa a conjunto de normas dentro da sociedade, para que possa crescer com um perfil ideal de um indivíduo justo. 
Crianças são cidadãs, pessoas detentoras de direitos, que produzem cultura e são nela produzida. Esse modo de ver as crianças favorece entendê-las e também ver o mundo a partir do seu ponto de vista das crianças (COHN, 2005).
Com base nas percepções acima referenciadas, em relação ao conceito criança, entendemos tratar se de um indivíduo provido de direitos e deveres, e que é totalmente sujeita as influências do ambiente externo/sociedade.
Segundo Convenção dos Direitos da Criança e constituição da República de Moçambique, Criança é todo ser humano desde a nascença até aos 18 anos de idade (MINISTÉRIO DE GÉNERO, CRIANÇA E ACÇÃO SOCIAL, 2022).
Considera-se criança para os efeitos desta Lei, toda a pessoa menor de dezoito anos de idade (COLETÂNEA DE LEGISLAÇÃO NACIONAL DE PROTEÇÃO DA CRIANÇA, 2019). 
2.9. [bookmark: _Toc151104647]Estratégia Metodológica para Estimular o Desenvolvimento da Autonomia nas Crianças
Para Libâneo (2014), estratégias metodológicas constituem uma sequência de operações, com vista a um determinado resultado que se espera. São fundados na relação entre os objectivos e os conteúdos, e determinam a forma como devem alcançar, por intermédio do processo de ensino e os objectivos definidos pelo educador.
O mesmo autor diz ainda que a selecção das estratégias metodológicas, não é neutra, obrigando à opção por pressupostos teóricos implícitos. As estratégias metodológicas expressam também uma visão global da relação do processo educativo com a sociedade, atendendo aos seus desígnios sociais e pedagógicos, assim como as expectativas de formação do indivíduo perante as exigências e desafios que a realidade social levanta (LIBÂNEO, 2014).
 As estratégias metodológicas trata-se um conjunto de procedimentos usados para o alcance de determinados objectivos, neste caso em concreto, no referimos aos procedimentos que podem ser implementados pelos educadores objectivando garantir um desenvolvimento da criança numa perspectiva motora, cognitiva e afectiva. 
2.9.1. [bookmark: _Toc151104648]Estratégias metodológicas segundo PILETTI
Para PILETTI (2010), os métodos de ensino estão divididos em vários métodos de ensino. Dentre eles são: os métodos Individualizados de Ensino, e os métodos de Socializados. 
2.9.1.1. [bookmark: _Toc151104649]Métodos Individualizados de Ensino
Aula Expositiva: consiste na apresentação oral de um tema logicamente estruturado. Com a utilização desse método, temos a exposição dogmática, aberta ou dialogada dos conteúdos. A mensagem a ser transmitida não pode ser considerada, devendo ser repetida por ocasião das provas de verificação. Por ser dialógica, a mensagem do professor é simples pretexto para desencadear a participação, podendo haver contestação, pesquisa e discussão (PILETTI, 2010).
Estudo Dirigido: A proposta é fazer com que os estudantes estudem a partir de um roteiro elaborado pelo professor, o qual estabelece a profundidade do estudo. Nesse método, há leitura de textos e manipulação de matérias ou construção e observação de objectos, fatos ou fenómenos na busca de conclusões (PILETTI, 2010).
Centro de Interesse: concepção também fundada na Biologia e percebe a educação como manutenção e conservação da vida. Seguida por alguns princípios como auto-educação; uma escola para a vida e pela vida; orientações de classes homogéneas de acordo com o ritmo de aprendizagem dos estudantes; redução do número de alunos por classe; consideração aos interesses naturais das crianças e às condições locais; centros de interesse (PILETTI, 2010). 
2.9.1.2. [bookmark: _Toc151104650]Métodos Socializados de Ensino 
Uso de Jogos: actividade física ou mental, organizada por um sistema de regras, é natural do ser humano inserindo-se na ludicidade humana e estimulando-a. É regida pelos princípios de mobilização dos esquemas mentais de forma a accionar as funções psiconeuróticas e as operações mentais estimulando o pensamento, além de integrar as dimensões afectivas, motoras e cognitivas da personalidade, correspondendo a um impulso natural do estudante, seja ele criança ou adulto, pois o ser humano apresenta uma tendência lúdica. Absorve o jogador de forma intensa e total, criando um clima de entusiasmo (PILETTI, 2010).
Dramatização (role-playing): representação pelos estudantes, de um fato ou fenómeno, de forma espontânea ou planejada. Este princípio leva o estudante a concretizar uma situação-problema, contribuindo para aumentar o nível de motivação, ajuda a desenvolver a capacidade dos estudantes de colocarem imaginariamente um papel que não é o próprio (PILETTI, 2010).
Trabalho em Grupo: oportunidade para o diálogo, a troca de ideias e de informações. É regido pelos princípios de facilitação da construção do conhecimento, troca de ideias e informações, possibilitando a prática da cooperação para conseguir um bem em comum. Além de favorecer a formação de certos hábitos e atitudes de convívio social, cooperar e unir esforços para que o objectivo comum possa ser atingido, planificar, em conjunto, as etapas de um trabalho; dividir tarefas e atribuições, tendo em vista a participação de todos, expor ideias e opiniões sucinta e objectivamente, de forma a serem compreendidas, aceitar e fazer críticas construtivas, ouvir com atenção os colegas e esperar a vez de falar, respeitar a opinião alheia e por último, aceitar a decisão quando ficar resolvido que prevalecerá a opinião da maioria (PILETTI, 2010).
2.10. [bookmark: _Toc151104651]Tipos de Estratégias Metodológicas 
Os jogos e as brincadeiras proporcionam para crianças momentos de diversão, reflexão, curiosidade e aprendizado, favorecendo a socialização e o desenvolvimento (COLCHESQUI, 2015), destaca ainda que quando a criança está inserida num ambiente divertido, o processo de aprendizagem e assimilação de conhecimentos é facilitado.
Por meio das brincadeiras e jogos, as crianças se expressam e desenvolvem seus sentimentos, favorecendo a aquisição de habilidades que permite à elas analisar de forma crítica o mundo que as cerca, para que sejam capazes de enfrentar novos problemas e conviver com as pessoas e os grupos de forma cooperativa (VIEIRA e OLIVEIRA, 2010).
De acordo com as concepções apresentadas pelos autores compreende-se que existem duas estratégias metodológicas principais que de facto podem auxiliar o educador na condução das suas actividades, e essas estratégias são: jogos e brincadeiras.
SARRANGA (2010), apresenta as seguintes brincadeiras como estratégias metodológicas:
Tracção á Corda - Material: 1 corda e 1 lenço (deverá estar atado a meio da corda). Duas equipas de crianças com o mesmo número. Espaço: Num terreno plano e livre de obstáculos, duas equipas com forças equivalentes, seguram, uma de cada lado e à mesma distância do lenço, uma corda. Entre as equipas, antes de começar a actividade, traça-se ao meio uma linha no chão. A brincadeira consiste em cada equipa puxar a corda para o seu lado, ganhando aquela que conseguir arrastar a outra até a primeira criança ultrapassar a marca no chão. É também atribuída a derrota a uma equipa se os seus elementos caírem ou largarem a corda. Não é permitido enrolar a corda no corpo ou fazer buracos no solo para fincar os pés.
Corrida de Sacos - Material: Sacos de serapilheira ou plástico grosso, em número igual ao dos participantes. Número variável. É marcado um percurso no chão com uma linha de partida e uma meta. Todos os concorrentes se colocam atrás da linha de partida. Ao sinal de partida, cada um entra para dentro do seu saco, segura as abas com as mãos e desloca-se em direcção à meta. Ganha aquele que chegar primeiro.
Corte de Tronco a Serrote - Material: Dois cavaletes de madeira com o ângulo superior de forca a 80 cm do solo; serrote inglês; tronco de pinho com 20 a 25 cm de diâmetro; Metro e apito. Descrição: Jogo de equipa, formado por dois elementos. 
A prova consiste em tentar, no menor tempo possível, serrar um tronco de pinho, apoiado em cavaletes. A prova inicia-se ao som de um apito (começando-se a contar o tempo no cronómetro) e finda no momento em que o tronco se separa em dois (parando-se nesta altura o cronómetro).Para se validar o tempo obtido, os concorrentes da mesma equipa não poderão nunca chegar as mãos do serrote. Cada equipa realiza uma tentativa e deverá trazer o seu próprio serrote.
HOTYAT (1978) citados por CHICOTE (2021) faz menção a alguns tipos de jogos que podem ser úteis aos educadores de infância como:
1. Jogos de Ficção, cujo objectivo é imitar as acções de outras pessoas, por exemplo, a criança pega numa boneca e faz de conta que é a mãe da boneca; ou vai imitando as actividades dos educadores;
2. Jogos de Recepção, que consistem em ouvir histórias, observar imagens. Nestes jogos, os educadores devem explorar a imaginação das crianças, fazendo com que elas tenham capacidades para inventar histórias, peças teatrais, e imitar os cantores;
3. Jogos de Construção, que estimulam o desenvolvimento cognitivo da criança. Através destes jogos, a criança consegue completar as peças que, agrupadas, formam um brinquedo;
4. Jogos de Frases, cujo objectivo é formar frases, a partir de várias palavras. 
2.11. [bookmark: _Toc151104652]Papel do Educador na Estimulação do Desenvolvimento da Autonomia das Crianças
Para TESSARO e JORDÃO (2007), o educador tem um papel essencial na educação, a criação de espaços, a disponibilização de recursos, assim como ser participante nas brincadeiras Das suas crianças. O jogo, sendo um recurso pedagógico muito importante, requer uma fundamentação pedagógica forte e evidencia que os objectivos podem ser atingidos através desta abordagem. Todos os docentes têm de se questionar diariamente sobre os seus objectivos (o que pretendo ensinar? Que cidadãos eu quero formar?) e sobre as melhores formas de o fazer. Adoptar o brincar como estratégia pedagógica, entre outras, envolve muito conhecimento e competência.
CHRISTIE (1997) diz que o envolvimento do educador nas actividades lúdicas pode tornar-se positivo ou negativo mediante a ocasião e o seu desempenho na actividade. Por um lado, se o educador observa e se relaciona com os interesses e as brincadeiras das crianças, então enriquecerá e poderá prolongar essa actividade, por outro lado, o seu controlo e encaminhamento os resultados não serão os desejados, visto que as crianças poderão considerar essa actividade como «mais uma actividade dirigida» e acabam por não se empenhar e deixam de brincar. Assim, este autor refere que o elemento fundamental para que a interacção educador-criança no brincar seja positiva é a sensibilidade.
O educador é peça indispensável nesse processo, pois só ele tem a oportunidade de oferecer ao educando momentos de desenvolvimento, de prazer e felicidade ao mesmo tempo. Quando o educador propicia esses momentos de brincadeiras e de aprendizagem ele está oferecendo ao aluno a oportunidade de tomar consciência de si próprio, e que ele tenha a possibilidade de escolha do seu próprio caminho, de acordo com seus valores e sua visão de mundo conseguindo enfrentar a situações adversas que podem aparecer (LOUZADA, 1999). 
Segundo CARVALHO (2016), o educador deve disponibilizar tempo e espaços para desenvolver jogos e brincadeiras dentro e fora da sala de actividades. Actuando como mediador, poderá explorar esse momento deforma consciente, direccionando todas as actividades de maneira a estimular a aprendizagem, valorizando não só o resultado da actividade lúdica, mas a própria brincadeira, o simples ato de brincar, a experiência vivida e as descobertas realizadas durante todo o processo.
De acordo com as concepções dos autores em relação ao papel do educador no desenvolvimento da autonomia da criança, contactamos que é o mediador entre crianças e objectos de conhecimento, organizando e promovendo situações que irão argumentar os recursos e as capacidades emocionais, afectivas, cognitivas e sociais de cada criança preservando os seus conhecimentos prévios e acrescentando o demais conhecimento da área humana. É o educador da educação infantil, que organiza as brincadeiras no quotidiano das crianças, possibilitando desta forma o desenvolvimento integral dos da mesma. 

 
 

[bookmark: _Toc151104653]Capítulo III: Metodologia de Pesquisa 
Neste capítulo, apresenta-se os aspectos técnicos da pesquisa, contando com os seguintes subtemas. A abordagem da investigação quanto à pesquisa, localização e descrição do campo de pesquisa, população alvo, amostra e instrumentos de recolha de dados.  
3.1. [bookmark: _Toc151104654]Tipo de Pesquisa Quanto à Abordagem 
No ponto de vista de LAKATOS e MARCONI (2012), a abordagem é a maneira pela qual o estudioso interpreta uma situação, ou seja, posição tomada em face de determinada situação. Neste caso estamos perante uma pesquisa qualitativa, por se tratar de objecto não mensurável de modo quantitativo, mas ligado a análise das brincadeiras como método para o desenvolvimento da autonomia da criança do 3 a 5 anos de idade.
3.2. [bookmark: _Toc151104655]Tipo de Pesquisa Quanto aos Objectivos
Quanto aos objectivos a presente pesquisa é descritiva.
De acordo com GIL (2002), a pesquisa descritiva, tem como objectivo primordial, descrever as características de uma determinada população, fenômenos ou estabelecer relações entre as variáveis. Sendo que os nosso objectivos buscam, identificar as brincadeiras que podem ser usadas nas actividades com vista a garantir o desenvolvimento da autonomia na acriança, caracterizar a necessidade do uso das brincadeiras como método que que motiva as crianças para aprendizagem de novos conteúdos, e, explicar as formas flexíveis que envolvam as brincadeiras para um desenvolvimento integral da criança (cognitivo, psicomotor e afectivo).
3.3. [bookmark: _Toc151104656]Instrumentos de Recolha de Dados 
No que diz respeito à recolha de dados da presente pesquisa, foram usados os instrumentos como guião de observação e entrevistas. Segundo LAKATOS e MARCONI (2010), os instrumentos de observação permite utilizar os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade, no intuito de ver, ouvir e examinar factos ou fenómenos que se deseja estudar. Olhando para a nossa pesquisa, a observação permitirá o levantamento de informação ligada aos materiais usados pelos educadores.
Para CASTILHO et al, (2014), entrevista – é uma ferramenta de recolha de dados e pontos de vistas. Tem como objectivos recolher informações específicas, permitindo aos entrevistadores, seguir linhas de investigação interessantes.
De referir que neste estudo aplicou-se a entrevista do tipo semiestruturada, a qual utiliza-se questões de respostas abertas. No caso em estudo, buscou-se entender as brincadeiras como método para o desenvolvimento da autonomia da criança do 3 a 5 anos de idade.   
3.4. [bookmark: _Toc151104657]Procedimentos de Colecta de Dados
Segundo GIL (2002), a investigação depende de um conjunto de procedimentos intelectuais para que os seus objectivos sejam atingidos. Para a presente pesquisa, os procedimentos de recolha de dados, abrange duas vertentes: a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo. A primeira busca conceitos e teorias que sustentam a base teórica em obras e artigos científicos, e a segunda, baseia-se no trabalho de campo, que consiste na recolha de informação relevante no campo sobre o tema em estudo.
3.5. [bookmark: _Toc151104658]Pesquisa Bibliográfica
Segundo CASTILHO et al (2014), a pesquisa bibliográfica é baseada na consulta de fontes secundárias relativas ao assunto escolhido. Portanto, a pesquisa bibliográfica abrange todas as bibliografias encontradas em domínio público como: livros, revistas, monografias, teses, artigos da internet, etc, para verificar e dar suporte teórico à pesquisa. De salientar que o trabalho apresenta conhecimentos contendo informação que permite um melhor entendimento dos reais contornos da temática em pesquisa.
3.6. [bookmark: _Toc151104659]Pesquisa de Campo
Para CASTILHO et al (2014), a pesquisa de campo é usada para geral conhecimentos relativos a um problema, testar uma hipótese, uma determinada área.
Este procedimento, baseia-se em projectos de pesquisa que determina a hipóteses, os objectivos e as metodologias utilizadas, para efectivar as observações controladas, as variáveis a serem observadas e analisadas, a amostragem, a técnica de colecta de dados a preparação das informações a análise estatística. Através desses procedimentos, deslocou-se ao local de pesquisa para o levantamento de dados e outra informação pretendida.  
3.7. [bookmark: _Toc151104660]Foco da Pesquisa
 Análise dos materiais didácticos que promovem o desenvolvimento da autonomia.
3.8. [bookmark: _Toc151104661]População
Segundo LAKATOS e MARCONI (2010), a população é definida como um conjunto de pessoas, que apresentam uma característica em comum. Com tudo a presente pesquisa tem como população todas as educadoras do Centre Infantil Mágico.
3.9. [bookmark: _Toc151104662]Amostra
De acordo com LAKATOS e MARCONI (2012, p. 163), a amostra é uma parcela convenientemente seleccionada no universo (população), isto é, é um subconjunto do universo, o que significa que será a parte representativa do universo.
Através do parágrafo anterior, podemos perceber que a amostra, constitui a parcela dos participantes seleccionados para fazerem parte desta pesquisa. Nesta pesquisa, a amostra é constituída por dois (2) educadores conforme ilustra a tabela:
Tabela 1: amostra dos participantes de acordo com o sexo
	Categoria
Educadores 
	Sexo
	Soma 

	
	F
	M
	

	
	1
	1
	2

	Percentagem (%)
	50%
	50%
	100%


 Fonte: entrevista de recolha de dados 
 Na tabela acima pode se perceber que a amostra é de dois (2) educadores, dos quais um (1) é do sexo masculino correspondente a 50% e outra metade de um (1), é do sexo feminino, correspondente a 50%.
 
3.10. [bookmark: _Toc151104663]Critérios de Selecção da Amostra
A selecção da amostra na presente pesquisa, foi feita de forma selectiva, não foi aleatória, mas sim, com base em critérios previamente definidos, que são: ser educadora do Centro Infantil Mágico, desenvolvendo as actividades em crianças dos 3 a 5 anos de idade.   
3.11. [bookmark: _Toc151104664]Aspectos éticos da Pesquisa
Para a realização da pesquisa, submetemos uma carta de pedido de autorização na direcção do centro Infantil Mágico, de modo a formalizar a recolha de dados que conduziu aos resultados obtidos. No que tange ao acto de responder as questões, os educadores não sofreram nenhuma influência nesse processo.
3.12. [bookmark: _Toc151104665]Critérios de Análise de Dados
Para a análise de dados desta pesquisa, optou-se pela análise do conteúdo no processo de recolha de dados.   

[bookmark: _Toc151104666]Capítulo IV: Apresentação Análise e Discussão dos Resultados
Campo da pesquisa, para tal, foram usados o seguinte instrumento de recolha de dados, neste caso a entrevista estruturada. Salientar que no mesmo capítulo vamos primeiro apresentar os dados sociodemográficos da amostra, e em seguida far-se-a a apresentação e discussão dos restantes dados.  
4.1. [bookmark: _Toc151104667]Apresentação dos Dados Sociodemográficos
	Idade 
	Anos de Experiência
	Nível Académico

	Idade 
	N˚
	Fracção 
	Ano 
	N˚
	Fracção 
	Nível 
	N˚
	Fracção 

	18 a 20
	0
	0/10
	1-5
	3
	3/10
	Básico 
	0
	0/10

	21 a 30
	0
	0/10
	6-15
	4
	5/10
	Médio 
	4
	4/10

	31 a 50
	7
	7/10
	16-30
	1
	1/10
	Superior 
	5
	5/10

	51 a 60
	3
	3/10
	51-60
	1
	1/10
	Mestrado
	1
	1/10

	Mais de 60
	0
	0/10
	31 em diante
	1
	1/10
	Outras formações
	0
	0/10


Fonte: (Autora, 2023)
Em relação a idade, podemos verificar que dos 18 a 20 e 21 a 30 supostamente não temos nenhum educador que se encontra neste intervalo. Apenas no intervalo de 31 a 50 encontramos pelo menos 7 educadores correspondentes a 7/10, e 3 educadores equivalentes a 3/10 e estão no intervalo de 51 a 60. Portanto nos dados podemos verificar qua a maior parte dos educadores encontram-se no intervalo de 31 a 50 e 51 a 60 anos de idade. Sob ponto de vista da literatura, podemos abstrair que quanto maior for a idade, maior é a capacidade de domínio no processo de realização das suas actividades (VALE, 2011). 
 Sobre anos de experiência, podemos verificar que temos 3 educadores correspondentes a 3/10 apresentam ano de experiência entre 1 a 5, 5 educadores representando 5/10 tem experiência que varia de 6 a 15. Para o intervalo entre 16 a 30 temos apenas 1 educador correspondente a 1/10, por fim temos ainda somente 1 educador equivalendo 1/10 que se encontra no intervalo de mais de 31 anos em trabalho. Portanto podemos constatar que a maior parte é de educadores que se encontram no intervalo de 6 a 15 anos. 
A tabela 4 mostra a descrição da amostra por nível académico. Dos dados, podemos notar que sobre o nível básico nenhum educador apresenta este nível. Temos 4 educadores correspondentes a 4/10 apresentam o nível médio. Encontramos também 6 educadores equivalentes as 6/10 apresentam nível máximo, neste caso o ensino superior. Dos dados podemos constatar que a maior parte dos educadores apresenta o nível superior.
Em suma podemos considerar que a maior parte dos educadores tem o nível superior e também apresenta anos de experiência que variam de 6 a 15 anos. De certa forma a idade da maior parte que é 7/10, nota-se que está no intervalo de 31 a 50 anos o que nos faz crer que pelo menos têm uma maturidade suficiente para a aplicação das brincadeiras como método eficaz e eficiente que possa garantir um desenvolvimento das crianças a nível cognitivo, afectivo e emocional.
1. Já ouviu falar de brincadeiras?
	Alternativa 
	Frequência absoluta 
	Frequência 

	Sim 
	1/10
	1/10

	Não 
	0/10
	0/10


Fonte (Autora, 2023)
Olhando para a tabela n˚ 1, os dados revelam que todos os educadores afirmam que de facto teriam ouvido falar de brincadeiras. As brincadeiras são indispensáveis para o desenvolvimento da criança, por essa razão que DIAS (2005), defende que a brincadeira é fundamental, e serve para prepara a criança para a vida, através do contato físico e social que possui, agregando conhecimento e compreendendo como funciona o mundo e as coisas a sua volta. A medida em que vai transformando sua realidade, e produzindo novos significados. A brincadeira e os jogos são importantes nessa construção, e, estimulam a criança a querer aprender e conhecer.
2. Para que servem as brincadeiras?
Ed 1 – Passar momentos livres.
Ed 2 – As brincadeiras servem para o desenvolvimento e crescimento das crianças como: o desenvolvimento físico, motor, cognitivo, moral e emocional. 
Ed 3 – As brincadeiras servem para o desenvolvimento psicomotor, psicológico e físico da criança.
Ed 4 – Para o desenvolvimento intelectual.
Ed 5 – Serve para estimular a motricidade, criar laços de amizades com outras crianças.
Ed 6 – entreter e aprender.
Ed 7 – As brincadeiras servem para animar as crianças, servem para o desenvolvimento físico e psicomotor da criança.
Ed 8 – Desenvolve capacidades cognitivas do aluno/criança.
Ed 9 – As brincadeiras servem para formar a personalidade da criança.
Ed 10 – As brincadeiras ajudam as crianças a desenvolverem autonomia, a socialização, capacidade cognitiva e psicomotora, física e sociais entre outras. Desenvolve ainda a atenção, memória e imaginação. 
Relativamente a segunda pergunta, que buscava saber dos educadores para que serve as brincadeiras. Das respostas apresentadas, podemos verificar que os educadores apresentam ligeiramente respostas diferentes na no fundo todas dizem a mesma coisa. Ed2, Ed3, Ed4, Ed5, Ed6, Ed7, Ed8, Ed9 e Ed10 dizem que as brincadeiras servem para o desenvolvimento moral, emocional, psicológica e psicomotor da criança. De acordo com as entrevistas realizadas, ao longo das actividades, teríamos percebido que os educadores poucas vezes usam os jogos. Segundo PENTEADO (2005), ao brincar, a criança cria relações sociais e vínculos com outras crianças. Seus aspectos psicológicos vão sendo aprimorados e estimulados, sendo que a maneira com que a criança brinca e se relaciona implica na construção de seus valores. Com isso, é possível entender que o brincar auxilia a criança no processo de aprendizagem. Ele vai proporcionar situações imaginárias em que ocorrerá no desenvolvimento cognitivo e facilitando a interacção com pessoas, as quais contribuirão para um acréscimo de conhecimento.
3. Tem utilizado as brincadeiras? 
	Alternativa 
	Frequência absoluta 
	Frequência

	Sim 
	1/10
	10/10

	Não 
	0/10
	0/10


Fonte (Autora, 2023)
A pergunta número 3, preocupava-se em saber dos educadores se tem utilizado as brincadeiras, e, os dados demonstra que todos, alegam que de facto usam as brincadeiras ao longo das actividades.  
Assim sendo DIAS (2005), afirma que as brincadeiras, influenciam de maneira directa no desenvolvimento infantil, levando em consideração que a criança aprende brincando. No momento da brincadeira, a criança é livre para descobrir conhecimentos novos e apropria-los no seu quotidiano. A maneira em que ela brinca, sozinha ou em grupo, lhe faz pensar sobre suas atitudes, consequentemente influenciando na apropriação de seus valores.
4. Quando é que usa as brincadeiras?
Ed 1 – Quando está fora das actividades laborais. 
Ed 2 – Brincando com crianças como netos, sobrinhos e outros amiguinhos.
Ed 3 – As brincadeiras são usadas em formas diferentes como é o caso de relaxamento do corpo, aperfeiçoamento no uso de instrumentos, objectos, organização do quanto é ocupação no tempo livre.
Ed 4 – No tempo livre, no trabalho.
Ed 5 – Nos finais das actividades livres.
Ed 6 – Para entreter, ensinar e aprender.
Ed 7 – Uso as brincadeiras nos tempos livres.
Ed 8 – Ao longo das actividades.
 Ed 9 – Quando estamos nas actividades diárias.
Ed 10 – Antes do início das actividades programadas, e, durante as actividades livres.
A tendência das respostas para essa questão, indica que alguns educadores defendem que usam as brincadeiras ao longo das actividades, alguns assumem que usam as brincadeiras nos tempos livres. No entanto, os educadores assumem que usam brincadeiras em diferentes circunstâncias. Porém pelas entrevistas realizadas, podemos constatar que nem sempre usam as brincadeiras como referem. 
As brincadeiras têm a capacidade de desenvolver os conhecimentos de maneira significativa por parte das crianças e consequentemente a capacidade de lidar com o mundo. Na mesma opinião, DIAS (2005), afirma que o brincar é a maior e melhor manifestação da criança sobre sua compreensão e seu conhecimento sobre o mundo. É através da brincadeira que a criança desenvolve aprendizagens significativas no seu desenvolvimento. É brincando que a criança se humaniza, se relaciona, se desenvolve, evolui, e aprende a conciliar a afirmação de si mesma criando vínculos afectivos duradouros. Brincar é uma forma de a criança se comunicar e de reproduzir acções do seu quotidiano, possibilitando aprendizagem, a construção de reflexão, autonomia, criatividade. 
5. Quais são as brincadeiras que mais usa?
Ed 1 – Jogos, prática de desporto. 
Ed 2 – Esconde-esconde, bola, neca, etc.
Ed 3 – Desenhar com pedrinhas no chão, neca, jogo de nomes, temas musicais.
Ed 4 – Contra histórias.
Ed 5 – Futebol, neca.
Ed 6 – Zotho, matacozana, neca, saltar corda, atribuição de nome, xadrez, etc.
Ed 7 – Uso mais neca, as bonecas, saltar corda, e tocar batuque e jogas esconde-esconde.
Ed 8 – Xadrez, neca, quebra-cabeça. 
Ed 9 – Neca, zotho, quebra-cabeça, esconde-esconde.
Ed 10 – Polícia-ladrão, zotho, cabra-cega, neca, cheia.
Questionou-se sobre as brincadeiras que os educadores mais usam ao longo das actividades, e, os mesmos teriam afirmado que usam uma diversidade de jogos a saber: neca, zotho, matacozana, cabra-cega e outros. Olhando para a percepções apresentadas pelos educadores, chegamos a concluir que não constitui uma verdade total, ou seja, quando entrevistados na sala de actividade os mesmos não usavam com frequência os jogos por si mencionados. É necessário dizer que os jogos são fundamentais para o desenvolvimento integral da criança. 
A mesma concepção é partilhada pelo PENTEADO (2005), ao afirmar que na vida de criança, para além do entretenimento, “o jogo ganha espaço através da focalização de suas propriedades formativas, consideradas sob perspectivas educacionais progressistas, que valorizam a participação activa do educando no seu processo de formação”.
6. Conhece algum tipo de brincadeira que promove o desenvolvimento da autonomia da criança?  
	Alternativa 
	Frequência absoluta 
	Frequência 

	Sim 
	9
	9/10

	Não 
	1
	1/10


Fonte (Autora, 2023)
A pergunta visava colher a informação aos educadores no que concerne algum tipo de brincadeira que promove o desenvolvimento da autonomia da criança. A tabela, mostra que pelo menos 9 educadores correspondentes a 9/10 assumem que conhece, e apenas 1 educador equivalente a 1/10 discorda com a afirmação. Dos dados podemos inferir que a maior parte conhece as brincadeiras que desenvolvem a autonomia da criança. Mas o que notamos ao longo do trabalho de recolha de dados, os educadores não tem valorizado as brincadeiras, enquanto que trata-se actividade bastantemente importante para o desenvolvimento da criança. 
Neste fio de pensamento, OLIVEIRA (2010), defende que o brincar como uma actividade livre que não inibe a fantasia, favorece o fortalecimento da autonomia da criança e contribuiu para a não formação e até quebra de estruturas defensivas. Ou seja, “a criança quando brinca que é mãe de uma boneca, ela configura em si a identidade da figura materna, como também, vive intensamente a questão de poder gerar filhos e de ser uma boa mãe”.
7. Quais são as que desenvolvem autonomia na criança?
 Ed 1 – Prática de desporto. 
Ed 2 – Quebra-cabeça, saltar a corda, neca, esconde-esconde, alcançar um brinquedo, jogo de imitação, dança, música desenho etc.
Ed 3 – Saltar a corda, identificação das cores na roupa, pintar desenhos feitos, cobertura do trajecto numa folha.
Ed 4 – Jogos de papéis.
Ed 5 – Não respondeu.
Ed 6 – Xadrez. 
Ed 7 – As que desenvolvem as crianças são, quebra-cabeça e desenhos animados. 
Ed 8 – Xadrez, neca, quebra-cabeça.
Ed 9 – Neca, zotho, quebra-cabeça, esconde-esconde.
Ed 10 – Cheia, zotho. Nota: de uma forma geral, todas as brincadeiras têm um papel social nas crianças e autonomia não está alheia nesses papéis sociais. 
Várias são as respostas apresentadas concernente as brincadeiras que de facto desenvolvem a autonomia. Para os educadores essas brincadeiras podem ser de diferentes naturezas tais como: neca, zotho, quebra-cabeça, esconde-esconde, xadrez e outros tipos. Nestas respostas percebemos que os educadores conhecem as brincadeiras que desenvolvem a autonomia das crianças. Pois na perspectiva de PENTEADO (2005), ao brincar, a criança cria relações sociais e vínculos com outras crianças. Seus aspectos psicológicos vão sendo aprimorados e estimulados, sendo que a maneira com que a criança brinca e se relaciona implica na construção de seus valores. Com isso, é possível entender que o brincar auxilia a criança no processo de aprendizagem. Ele vai proporcionar situações imaginárias em que ocorrerá no desenvolvimento cognitivo e facilitando a interacção com pessoas, as quais contribuirão para um acréscimo de conhecimento.
8. Durante as suas actividades; promove o desenvolvimento da autonomia da criança?
	Alternativa 
	Frequência absoluta 
	Frequência 

	Sim 
	9
	9/10

	Não 
	1
	1/10


Fonte (Autora, 2023)
Foram questionados os educadores se durante as suas actividades, promovem o desenvolvimento da autonomia da criança? Para a tabela acima apresentada podemos notar que 9 educadores correspondentes a 9/10 alegam que durante as actividades desenvolvem a autonomia da criança, e pelo menos 1 educador equivalente a 1/10 discorda com as declarações dos colegas. Nas nossas entrevistas teríamos notado que na maior parte das vezes não promove a autonomia. 
Pois é necessário a introdução e consequentemente o uso das brincadeiras para o efeito. Assim sendo, OLIVEIRA (2010), defende que o brincar como uma actividade livre que não inibe a fantasia, favorece o fortalecimento da autonomia da criança e contribuiu para a não formação e até quebra de estruturas defensivas. Ou seja, “a criança quando brinca que é mãe de uma boneca, ela configura em si a identidade da figura materna, como também, vive intensamente a questão de poder gerar filhos e de ser uma boa mãe”.   
  9. De que forma promove o Desenvolvimento da Autonomia na criança? 
Ed 1 – Actividades com regras.
Ed 2 – Usando as brincadeiras acima mencionadas e deixando a criança resolver por si os pequenos problemas e ensinar a desenhar brincando.
Ed 3 – Não respondeu.
Ed 4 – Procuro um tempo livre para ensinar a ser porque é importante.
Ed 5 – Não respondeu
Ed 6 – Estimula o pensamento na criança.
Ed 7 – Através das cores, perguntando a criança que cor tem esse objecto? Ou de que cor é este lápis. 
Ed 8 – Quando a criança constantemente brinca.
Ed 9 – Quando a criança começa a desenvolver a capacidade de resolver algumas actividades complexas. 
Ed 10 – Desenvolve autonomia na criança quando é ela protagonista do seu conhecimento, quando aprende sozinha onde o educador é mero acompanhante.
A questão procurava saber dos educadores quando é que os mesmos desenvolvem a autonomia da criança, alguns afirmam que desenvolvem a autonomia da criança ao longo das actividades, através das cores e através de actividades com regras. Nas entrevistas sistemática realizada, constatamos que os educadores não consideram devidamente o brincar. Há necessidade de considerar o impacto que o brincar tem no desenvolvimento das capacidades da criança. Pois para OLIVEIRA (2010), o brincar como uma actividade livre que não inibe a fantasia, favorece o fortalecimento da autonomia da criança e contribuiu para a não formação e até quebra de estruturas defensivas. Ou seja, “a criança quando brinca que é mãe de uma boneca, ela configura em si a identidade da figura materna, como também, vive intensamente a questão de poder gerar filhos e de ser uma boa mãe”.

[bookmark: _Toc151104668]Conclusão 
 Em jeito de conclusão, chegado a essa fase a pesquisa que tinha como objectivos: identificar as brincadeiras que podem ser usadas nas actividades com vista a garantir o desenvolvimento da autonomia na acriança; caracterizar a necessidade do uso das brincadeiras como método que motiva as crianças para aprendizagem de novos conteúdos e descrever as formas flexíveis que envolvam as brincadeiras para um desenvolvimento integral da criança (cognitivo, psicomotor e afectivo), onde se destacou os seguintes:
Identificar as brincadeiras que desenvolvem autonomia na acriança; 
Caracterizar as brincadeiras que são usadas durante as actividades pedagógicas com crianças do Centro Infantil Mágico;
Relacionar as brincadeiras praticadas no Centro Infantil Mágico com o desenvolvimento da autonomia na criança
Relativamente ao primeiro objectivo, que é identificar as brincadeiras que podem ser usadas nas actividades com vista a garantir o desenvolvimento da autonomia na acriança, a pesquisa permiti as seguintes constatações: as educadoras em alguns momentos das actividades usam jogos de: Xadrez, neca, zotho, quebra-cabeça, esconde-esconde, Polícia ladrão, cabra-cega, cheia. E por outro lado foi notório que, as educadoras às vezes ignoravam o uso dessas brincadeiras ao longo das actividades.
No que tange ao segundo objectivo, são caracterizadas de seguinte forma: usando as brincadeiras e deixando a criança resolver por si os pequenos problemas e ensinar a desenhar brincando, estimulam o pensamento na criança, através das cores, a criança desenvolve a capacidades de distinção das cores, quando a criança constantemente brinca, desenvolve a capacidade de resolver algumas actividades complexas, as brincadeiras desenvolvem autonomia na criança quando são ela protagonista do seu conhecimento, quando aprende sozinha onde o educador é mero acompanhante ou orientador. De outro a pesquisa revela que as educadoras na maior parte das vezes não implementam devidamente as brincadeiras, mostrando-se limitada no que concerne a criatividade na orientação das brincadeiras.
 No que respeita ao terceiro objectivo específico, importa salientar que as brincadeiras praticadas no Centro Infantil Mágico, a presentam uma relação de influência no desenvolvimento da autonomia, dado que quanto mais se implementam as brincadeiras maior é a probabilidade de desenvolvimento da autonomia, e vice-versa.
[bookmark: _GoBack] Foi possível constatar que as brincadeiras são realizadas quando estão fora das actividades laborais, em formas diferentes como é o caso de relaxamento do corpo, aperfeiçoamento no uso de instrumentos, objectos, organização do quanto é ocupação no tempo livre. A pesquisa revelou ainda que as educadoras usam as brincadeiras nos tempos livre, nos finais das actividades livres, é entreter, ensinar e aprender. Ainda na mesma linha inferimos que as crianças nestas actividades se encontram muitos vulneráveis, ou seja, depois da aplicação da entrevista como instrumento de recolha de dados concluímos que na maior parte das vezes as educadoras ignoram o uso das brincadeiras ao longo das actividades, ou mesmo quando usam não têm mostrado a importância do seu uso, isso porque as brincadeiras podem promover o desenvolvimento da autonomia das crianças com idade compreendida dos 3 a 5 anos de idade.  



[bookmark: _Toc151104669]Sugestões
Os resultados da pesquisa, revelam a seguinte situação: A negligência em alguns casos das educadoras no que concerne ao uso constante e sistemático de brincadeiras e jogos, partindo do pressuposto que o uso organizado de actividades lúdicas influencia positivamente o desenvolvimento significativo dos domínios cognitivo, afectivo e psicomotor, que de certa forma definem o desenvolvimento integral ou da autonomia das crianças do centro em destaque. Dai sugerimos as seguintes medidas:
[bookmark: _Toc151104670]Aos gestores:
· Inteirar-se sobre a razão da não utilização das brincadeiras e jogos;
· Capacitar educadores para que tenham habilidades de uso de jogos e brincadeiras na realização das actividades;
· Relativamente, mostram que os educadores ignoram a importância do uso das brincadeiras e jogos na educação;
·  Os gestores devem incluir nas capacitações o debate sobre o benefício das brincadeiras no desenvolvimento de aprendizagem da criança;
· Os gestores devem incluir no pacote de capacitação aspectos ligados ao uso de estratégias que estimulam o desenvolvimento da criatividade dos educadores durante a orientação das actividades com base em brincadeiras e jogos. 
[bookmark: _Toc151104671]Às educadoras: 
· Sugere-se às educadoras, a identificação de brincadeiras que podem ser usadas nas actividades com vista a garantir o desenvolvimento da autonomia na acriança, 
· Devem pesquisar para saber relacionar as brincadeiras praticadas no centro Infantil Mágico se tem relação com o desenvolvimento da autonomia nas crianças,
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	Esta é uma grelha de entrevista ligada ao trabalho da conclusão da monografia, no curso de Licenciatura em Educação de Infância o qual pretende conhecer as brincadeiras que promovem o desenvolvimento da autonomia das crianças com idade compreendida entre 3 a 5 anos de idade
Importa salientar que os dados prestados serão de carácter sigiloso e que serviram unicamente para efeitos da presente pesquisa.



Instruções de preenchimento: assinala com “X” as opções que se subscrevem de acordo com os intervalos da sua idade. 
Parte I – Demográficos 
Idade: 18 a 20 anos (_)     21 a 30 anos (_)      31 a 50 anos (_)     51 a 60 anos (_)     Mais de 60 anos  (_)
Anos de experiência: 1 a 5 anos (_)    6 a 15 anos (_)   16 a 30 anos (_)    31 anos em diante.
Nível académico: Básico (_)          Médio (_)       Superior (_)   Outras formações (_)

Parte II – Questões Principais  

1. Já ouviu falar de brincadeiras?
 Sim 
Não 
2. Para que servem as brincadeiras?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 3. Tem utilizado as brincadeiras? 
Sim 
Não
4. Quando é que usa as brincadeiras?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6. Quais são as brincadeiras que mais usa?
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
6. Conhece algum tipo de brincadeira que promove o desenvolvimento da autonomia da criança? Se sim explique, se não, como tem trabalhado com o desenvolvimento da autonomia na criança?
Sim
Não
7. Quais são as que Desenvolvem autonomia na criança?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8. Durante as suas actividades; promove o desenvolvimento da autonomia da criança? 
Sim 
Não	
9. De que forma promove o Desenvolvimento da Autonomia na criança? 
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
